
Governo do RJ adia
instalação de câmeras
em uniformes de PMs
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O Governo do Rio de Janeiro
atrasará a instalação de câme-
ras portáteis nos uniformes de
policiais militares de dez bata-
lhões, porque a empresa forne-
cedora teria solicitado um adia-
mento de 20 dias para entregar
o serviço.

Inicialmente, a previsão era
de que o programa começasse a
funcionar nesta segunda-feira.
Com o adiamento, os equipa-
mentos devem ser implementa-
dos só no começo de junho.

Segundo o governo estadual,
a empresa curitibana L8 Group
atribuiu o atraso a questões
operacionais. 

Em razão disso, o estado vai
aplicar uma advertência à em-
presa. Segundo a lei de licita-
ções, as penalidades pela ine-
xecução total ou parcial de
contratos com o poder público
podem incluir penalidades co-
mo advertências, como fez o
governo fluminense, e aplica-
ção de multas.

A licitação para instalar câ-
meras nas fardas de PMs foi
concluída em novembro do ano
passado. O estado contará com
21 mil dispositivos, sendo que
cada um deles custa R$ 296, to-
talizando mais de R$ 6 milhões.

De acordo com o governo es-
tadual, 2.190 agentes usarão os
dispositivos de vigilância. Poli-
ciais usaram os dispositivos du-
rante o Réveillon, que serviu co-
mo uma espécie de evento-tes-
te. No entanto, segundo a Polí-
cia Militar, nenhuma de suas
equipes usa câmera em unifor-
mes no momento.

A corporação diz ainda que
os equipamentos começarão a
ser instalados nestas unidades:
1º CPA (Comando de Policia-
mento de Área), 2º BPM (Bota-
fogo), 3º BPM (Méier), 4º BPM
(São Cristóvão), 5º BPM (Praça
da Harmonia), 6º BPM (Tijuca),
16º BPM (Olaria), 17º BPM (Ilha
do Governador), 19º BPM (Co-
pacabana), 22º BPM (Maré) e
23º (Leblon).

Os dispositivos começam a
gravar automaticamente por
12 horas quando os policiais
os retiram de uma espécie de
totem que ficará nos bata-
lhões, usando reconhecimen-
to facial. Eles também permi-
tem que funcionários no cen-

tro de monitoramento conver-
sem com o policial.

Todas as imagens e áudios
são transmitidos em tempo real
ao Centro Integrado de Coman-
do e Controle (CICC), no centro
da cidade, e ficam armazenados
em uma nuvem por 60 dias. Se-
gundo a empresa, eles passam
por uma autenticação que im-
pede qualquer tipo de edição ou
alteração.

Em casos mais sensíveis ou
complexos, um botão na câ-
mera pode ser acionado pelo
policial ou de forma remota
para que a gravação tenha me-
lhor qualidade -como aconte-
ce em São Paulo, onde a ativa-
ção é automática em caso de
disparo de arma de fogo. Nes-
ses casos, ela fica armazenada
por até um ano.

Especialistas em segurança
pública dizem que a implemen-
tação dos dispositivos é impor-
tante para diminuir a letalidade
policial. O Rio de Janeiro tem ín-
dices elevados de mortes em
ações da polícia.

Segundo dados do Fórum
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, o estado foi o quinto em leta-
lidade policial em 2020. A cida-
de do Rio foi o município brasi-
leiro com os maiores números
absolutos de mortes em inter-
venções policiais, com 415 víti-
mas. Os dados constam do
Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública, divulgado no ano
passado.

Pesquisas já comprovam a
eficácia das câmeras para redu-
zir o uso da força durante abor-
dagens policiais.

Um estudo divulgado em
outubro concluiu que as câme-
ras nos uniformes resultaram
em uma queda de até 61% no
uso de força pelos agentes de
segurança, incluindo uso de
força física, armas letais e não
letais, algemas e realização de
prisões em ocorrências com a
presença de civis.

A pesquisa foi realizada por
pesquisadores das universi-
dades de Warwick, Queen
Mary e da London School of
Economics, no Reino Unido, e
da PUC-Rio (Pontifícia Uni-
versidade Católica), com base
em experimento realizado
com a Polícia Militar de Santa
Catarina entre setembro e de-
zembro de 2018.
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Turquia rechaça adesão da
Suécia e da Finlândia à Otan 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O
processo de expan-
são da Otan em rea-
ção à invasão russa

da Ucrânia ganhou o reforço de
um relatório da Suécia que su-
gere seguir os passos da vizinha
Finlândia e pedir a adesão à
aliança militar ocidental.

Nesta mesma sexta-feira,
contudo, a Turquia jogou um
balde de água fria com a primei-
ra oposição interna séria à ini-
ciativa. O presidente turco, Re-
cep Tayyip Erdogan, afirmou
acompanhar o caso dos países
nórdicos e não ter "visões positi-
vas" sobre a intenção de entrar
no grupo. Único membro da
Otan no Oriente Médio, a Tur-
quia apoia Kiev na guerra, mas é
uma aliada próxima e ambígua
de Vladimir Putin.

Para um novo membro ser
aceito na aliança liderada pelos
EUA, hoje com 30 integrantes, é
preciso que os Parlamentos na-
cionais de todos os futuros cole-
gas aprovem a medida. Uma re-
jeição trava o mecanismo.

Erdogan tem relação confli-
tuosa com a aliança, que abriga
sua arquirrival histórica Grécia,
cuja adesão com a Turquia em
1952 foi criticada pelo presiden-
te. "Não queremos repetir os er-
ros. Além disso, os países escan-
dinavos são a casa de organiza-
ções terroristas. Não é possível
para nós sermos a favor."

O líder turco, que usou sua
posição mais neutra para tentar
mediar a paz entre Kiev e Mos-
cou, deu a senha: vai querer que
a Suécia, particularmente, extra-
dite opositores exilados, como
membros do PKK (Partido dos
Trabalhadores do Curdistão) ou
seguidores de Fethullah Gulen, o
clérigo que mora nos Estados
Unidos acusado de inspirar um
golpe contra Erdogan em 2016.

A resistência turca, que se so-
ma à já famosa compra de siste-
mas antiaéreos da Rússia e a
consequente expulsão do pro-
grama do caça americano F-35,
ocorre em meio ao tom triunfa-
lista anti-Kremlin da Otan.

Na quinta-feira passadaa, a
Finlândia anunciou que pedirá

Nota
JUSTIÇA ADIA INTERROGATÓRIO DE JAIRINHO,
ACUSADO DE MATAR HENRY BOREL

O interrogatório do ex-vereador Jairo Souza Santos Junior, o Dr.
Jairinho, foi adiado para o dia 13 de junho. A previsão era que
ele fosse ouvido no dia 1º de junho, mas a 2ª Vara Criminal do
Rio de Janeiro atendeu ao pedido da defesa, que citou decisão
de habeas corpus determinando a oitiva do perito assistente
Sami El Jundi, contratado pela defesa. Pelo habeas corpus, a
defesa poderia decidir pela separação do interrogatório do
acusado e do perito, com prazo de cinco dias entre eles. O ex-
vereador Jairo Souza dos Santos Júnior, o Dr. Jairinho, e a
professora Monique Medeiros da Costa e Silva, padrasto e a
mãe do menino Henry Borel, 4 anos, são acusados pela morte
no dia 8 de março do ano passado da criança –vítima de
torturas antes do crime no apartamento em que moravam na
Barra da Tijuca, zona oeste do Rio de Janeiro.
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para entrar na Otan. Nesta sexta,
o Parlamento da vizinha Suécia
divulgou um relatório que, em-
bora não seja definitivo, indica
que o país quer a mesma coisa.

A percepção de que Moscou
representa um ameaça real au-
mentou brutalmente nos dois
países nórdicos, vizinhos inclu-
sive fronteiriços no caso finlan-
dês da terra de Putin, após a in-
vasão da Ucrânia.

"Uma adesão terá um efeito
dissuasivo no norte da Europa",
afirma o texto de 43 páginas, ela-
borado pelo governo e pelos
partidos representados no Par-
lamento. O texto diz que "não se
podem excluir provocações e re-
presálias russas" pela medida,
mas que o risco é baixo. "Nossa
opinião é a de que não sofrere-
mos um ataque militar conven-
cional como reação a uma even-
tual candidatura", afirmou a
chanceler do país, Ann Linde. O
relatório abre caminho para a
aprovação do pedido pelo Parla-
mento.

A recomendação deverá ser
seguida pela mudança na posi-
ção histórica do principal parti-
do do país, o Social Democrata,
que divulga seu parecer sobre a
adesão no domingo. Já há maio-
ria na Casa e na opinião pública
em favor da medida, cuja apro-
vação deve ocorrer no mesmo
dia ou na semana que vem.

Além dos turcos, os nórdicos

estão de olho também na reação
da Hungria, integrante europeu
da Otan mais próximo de Putin.
Até aqui, o autocrático primei-
ro-ministro Viktor Orbán tem
apoiado a aliança militar, mas
resistido a ações como o corte
da compra de petróleo russo.

Se a oposição turca for venci-
da, a decisão reverterá mais de
200 anos de história. A Suécia se
orgulhava de sua neutralidade,
decidida em 1809 após a perda
da mesma Finlândia para o Im-
pério Russo. Já a Finlândia era
neutra desde o fim a Segunda
Guerra, na qual lutou duas vezes
contra a União Soviética.

Moscou adotou um tom
ameaçador sobre a adesão de
Helsinque e fará o mesmo com
Estocolmo. O Kremlin afirmou
que a adesão é um risco para a
segurança nacional russa, uma
terminologia sombria, porque
remete à retórica contrária a
eventual adesão da Ucrânia à
Otan antes da guerra.

A medida mais provável, de
acordo com observadores mili-
tares, é o deslocamento oficial
de mísseis com capacidade nu-
clear para Kaliningrado, região
russa espremida entre Lituânia
e Polônia, à beira do mesmo
mar Báltico que banha Suécia e
Finlândia. Estocolmo já disse
que isso não significaria muito,
por considerar que os russos já
têm essas armas por lá.
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